
EF~ITO DA SALIN:DADE NA EMERGtNCIA DE SE~ENTES DE CEBOLA.

o cultive da c2bolc (~lliu~ C0p2 ~.) representa atualmente grande

ronte de renda para os agriculrores ca area irrigada do ~édio são Francisco.

o sucesso da cebola depende em par~e da qualidade da semente plantada, tipo

ce solo e ccndições climáticas vi8entes durante o ciclo ca cultura.

que átu31~2ntQ no Nordeste~ Já é grande 0 núnero de áreas salinizadas nos p~

rl~etros irrigados, devido a liGa inrensa evap0raçao~ sanejo inacequado ca a

gua de lrr~gaça0 e u~ ~aixo índice ~luvio~~~~icc.

G objetivo do presente asrUGO Vlsa idéutificer cultivares de ce

bola com malor toler~cia às condições saliGas, oem como icenrificar os .,..n:

ve i s.de saLin i dade que pOSS2rJ.acarretar perdas na erae rgenca a e de serrvoLv i.taen

to das plântulas.

o de Lí ne ament o ut i.Li.zado foi o de blocos ao acaso com parcelas sub di

vididas em 4 repc t i çoes . :i.S parcelas pri.ncipai s consistiram de 3 cultivares:

"Re d Creoule", "Ea rLy Texas Ye Llox..T Cr ano 502 2 ":2-1 Hybri.d Ye lLow Or anex" .Nas

suoparcelas f ora;nu t i Lizacas soluço es sai ir.as com diferentes concen t r-ações

(Qu ad ro 1).

o E::1Sa~Ofoi conduzido em coridi çocs de Lab orct cri o , u t i Li zando+s e

cai.xas pLas t i cas cora papel mat aborrao une ce ci do coo e. r2S?2CC~Vê. solução. C2.

da repetiçao foi co~sticuida por 100 S2~en~2S rigoros2~2~te ~spaça2as ~entro

contescus

SC:-.i-



(:i2.l"i:~s,do 49 ao 129 (lia, e 2.5 s cmcn t c s c.:l;J~rgi.::'.2S c rcrn r cmo v i d as do s ub s t r a

to. P3r~ 2r21to de estudos c e ve Lo c i d ade dE emc r gcn c i a r o r arn c on s i.c.e r ad as

~~~as os totEis de 5[=e~tes ~~orgi~as no 49, 89 2 129 dia (Quadro 2). OOS2Y

-concent r aç ac que os

;.;ie-: tos, c r e s C2:1 t e s__-.<;"S COr!ccr, :.raç.o2s no 49 di a,

ê:as plãiltulas.

o Qua~ro 3, rnoscra que q~ando consid~r~-se DS dif~Ycnte5 ~ ,n1ve1S

de 5alinidad2 os 3 cultiv3::-2s diferem estatisticamente entre 51. Tendo o cul

t iv z r " ::leIhor pc-r f o rocnce . Quanto ~ ,n1ve15
, - ,

oe c r a s c ..mo nó

t o t ai cora o aULe:'1tO CC3 r.i ve i.s de s aii rridede , E::'Q;::'Yê enr re os níveis est'...iGa

ccs , . '"ao :1aj e
.•. ,

ClrQY~~çê ~S~~~lS~lCE significat:iva, ~zca~uand~-se os ~ .
n.i ve i s

ce 0,30% e 0,50% GU2 cifercc ent::-esi e da t:este~u~na (~gu2 destilaca). 15r.o

pe::-cite ccnc lui r que s o i os com conce nt raçoc s se-:..ir'.:::siguais ou s up eri ores a

0,57., ou se~a, CE 250C > - ,s e r a cs p r e j u í z o s e

::Jcrgencie das s e m en t e s de cebola. Vala r e s s a Lt a r a i n d a , que S.J

~os coo a conêutivic~ce elétrica supra ci~êda sao classificados

caDa nocer2oente ~2Ii~0.

A interaç2G cultivares .,. .
x nl-JE::1S 02 s21ini6a~e nao ::oi

s i gn i f i c a t i v a , i:;cic.::.n~:o q u e os 3 cu Lt i v a r e s r e s p on d e r ars u n i f c r

2
r 0,9.3 ; lS

te i::.àicé! CUç .: a v é:. :- 1 ..:ç 2 C
- .e C L~; C r ; e r: .: l ~ :Lei aos c i. fe

r 2 n t ê S T'.. ~ V 2 i s c ~ s ~ 1 ~ i. i .:~c e . O '2 o c f i c.i c: n ~ ê .:.e c o r r e 1 é. ç ã u ( r

-0,96**), indica C;U2 é. z e di c a q u e s<-: a u n en t e a conc,':õ!utraçéio s eL'i



nu do sUDstraro, ci~i~~~-S2 D émeYgc~clJ ~otal ~3S se~entes.
;



QU!\I)!~() 1. Níveis de s a Li n i.d ad e , condu ti 'li d a de e l et r i ca e p r e s sio o smo t i.c a d as soluções.

----.::::1-.:::7-~_. __ .__ . _

Níveis de sn1inidndc C.E
2S()C

Prcss;o OsmbticA

( 1 N nC 1 : 1N [\ 2 S C\ )

(I; )

(n.tm)

Esci.11a de C.E
-I<

25°c
(rrunh o r' CIO) (mrnho Z em)

----------------.- .----- ._~ ~ ••_t. ._ . ._.,.. . .__ •._~. . ,_._.•

1,20

o .- 2 - N; o s n 111)(1

2 .. l, - Pouco sn1ino

4 - 8 - l lo d e r amen te salino

8 - 16 - J.luito s<1Jino

> ". 16 - Ex t remament.o s a l ino

0,00 (Áp,Uél destilod.::) 0,09

0,05 1,06

0,10 1.92

0,20 . 3,33

0,30 l,,55

0~50 7,1/,

0,03

0,1í5

O~G9

1 s G/,

2,57

-I: Sc guudo : ~;ue1os S-'11inos y Sodícos.

-.I



QU/\l)]\() 2. Ef c i t o de d i f e r en t e s níveis de s a l i.r.i.d adc \1<1 vc l o c id adc de. (;IIH'r(.~·nd<1 de ~ cu l t iva r es

de cebola.

_H •• ~~ __ • • •• ~ • .•• • ·_0.

ní vc í.s cJ(' _______ Ve~.<2.<::jd,?9~clc ~1;h::D~~~_~i~~3) _
s n l in i d":c\e H.('cJ Cr co u l c Tcxas G1:o'\i10 Hyb r id Gr,'\Il0X

x LI di [\s 8 di a s 17 dias LI d i.as 8 di a S 12 di a f; LI di i:G 13 d i.r.s 12 di a s
------_. __ ._- ----------_.

0,00 32 92 9G

0,05 20 91 %

O ~ J O ) 3 91 97

0,20 9 89 97

0\.30 q 76 89

0,50 3 65 88

------I

-----_._-----_._-_._---------_._------- ---- -_._-----------

42 9L{ 96 ::\ 81 82

38 93 9'1 3 79 80

2G 92 94 1 7B 79

4 8Q 97. 1 77 78

4 73 85 O 55 78

1 50 7/, 1 63 69
'J

----~-_.-._---_...-.-_ ... -

(I



QUf..DlW J, Efojto (k d i f c r on t c s níveis de s a l i n'i.d ade nn emc.rg011C'.iCl t.o t a l ele 3 cu l t i va r o s

dé:' ceDO],:),

NíVl'is cll' ECler;.:.(;nci<l t o t a I (7.) H6.cli;:)
S.111 n i(].,(]"

n) Rc d Creo u l e 'I'exa s Gr auo lly b r id Cr;11lCX (%)
• ••• 04 •• , __ •• ·.0."_. _. _

0,00 96 % 82 9J R

96 9{; 80 90 élb

97 9tj 79 90 ClD

97 97. 78 89 b

89 85 78 8(, h

88 7II 69 n c
,~

, J

---_ .._---_.-_. --- ---

9/1 1\ 89 H 87 C
-----------------------_._----~. - -------_._._---

0,05

O,) O

0,7.0

(l,30

o ,SO

118c1i,:) (%)

* Hcdiafl s egu í das da mesma Lc t r a não diferem s ign i.f i cat.ivnno n t o no nível de 5%, sE'p,\Indo o teste ele ])tlIlC,11l,
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